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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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musculares. OBJETIVO: Apresentar uma revisão bibliográfica, verificando sua validade 
terapêutica. MÉTODOS: As pesquisas foram feitas nas principais bases científicas (Google 
Acadêmico e Scielo), a partir do termo “ECT and depression”. Selecionou-se estudos 
observacionais e bibliográficos de 2016-2017. RESULTADO: A técnica consiste na 
estimulação elétrica indireta e autolimitada do cérebro. Estima-se que 50% dos pacientes 
com depressão não alcançam a remissão com uso de antidepressivos, sendo 20% desses 
considerados refratários às diversas opções farmacológicas aos tratamentos. Nesses e em 
outros casos – gestação, ideação suicida - a alternativa de tratamento mais eficaz é a ECT. 
As principais desvantagens relatadas relacionam-se a resistência dos tecidos à passagem do 
estímulo para o cérebro, acarretando cargas elétricas elevadas; e a necessidade de ambiente 
de suporte à vida e equipe especializada para o procedimento. Além de induzir amnésia 
anterógrada de duração variável. CONCLUSÃO:  O mecanismo de ação não é conhecido, 
porém sabe-se que ela aumenta os níveis de serotonina, mitiga os efeitos dos hormônios do 
estresse e estimula a neurogênese do hipocampo. É um tratamento bastante consagrado e 
sua eficácia vem sendo confirmada.
PALAVRAS-CHAVE: depressão; eletroconvulsoterapia; estimulação elétrica.

ELECTROCONVULSOTHERAPY IN THE TREATMENT OF REFRACTORY 
DEPRESSION

ABSTRACT: INTRODUCTION: Depression is a highly prevalent psychiatric disorder, with high 
levels of disability and associated costs. In 2012, the Federal Council of Medicine authorized, 
in Brazil, the use of Electroconvulsive Therapy (ECT) for the treatment of depression, auditory 
hallucinations in schizophrenia and brain mapping. However, there is a stigmatized view about 
its use, due to the indiscriminate form that was used and in the absence of devices used today, 
such as anesthesia and muscle relaxants. OBJECTIVE: To present a bibliographic review, 
verifying its therapeutic validity. METHODS: The research was carried out on the main scientific 
bases (Scholar Google and Scielo), using the term “ECT and depression”. Observational and 
bibliographic studies from 2016-2017 were selected. RESULTS: The technique consists of 
indirect and self-limited electrical stimulation of the brain. It is estimated that 50% of patients 
with depression do not achieve remission with the use of antidepressants, 20% of which are 
considered refractory to the various pharmacological options for treatments. In these and 
other cases - pregnancy, suicidal ideation - the most effective treatment alternative is ECT. 
The main reported disadvantages are related to the resistance of tissues to the passage 
of the stimulus to the brain, causing high electrical charges; and the need for a life support 
environment and a specialized team for the procedure. Besides inducing anterograde amnesia 
of variable duration. CONCLUSION: The mechanism of action is not known, but it is known 
that it increases serotonin levels, mitigates the effects of stress hormones and stimulates the 
hippocampus neurogenesis. It is a well-established treatment and its effectiveness has been 
confirmed.
KEYWORDS: depression; electroconvulsotherapy; electric stimulation.
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1 |  INTRODUÇÃO
De acordo com a Organização Mundial da Saúde, o transtorno depressivo maior é a 

quarta principal causa de incapacidade em todo o mundo, tendo potencial para alcançar a 
segunda colocação em 2020 (JESUS, 2016; FREIRE, 2016). Sua prevalência é alta, sendo 
estimado que ele alcança cerca de 4,4% da população mundial, sendo, na população norte-
americana, 16,2% dos indivíduos ao longo da vida e 6,2% no último ano. Tratando-se do 
Brasil, a prevalência do transtorno depressivo maior é de 17%, alcançando, em média, 1 
em cada 7 brasileiros, apesar de esses dados variarem de acordo com a região (FREIRE, 
2016; JESUS, 2016).

O fato é que o transtorno depressivo maior é um transtorno altamente debilitante, 
envolvendo prejuízos em vários setores da vida, como desenvolvimento acadêmico, 
profissional, interpessoal, de autocuidado, e de independência; além de estar associado 
a suicídio e doença cardíaca isquêmica, o que pode estar relacionado a uma reduzida 
expectativa de vida (FREIRE, 2016). Apresenta também consequências econômicas anuais 
que foram estimadas em aproximadamente 83 bilhões de dólares nos Estados Unidos e 
118 milhões de euros na Europa (JESUS, 2016).

Basicamente, os medicamentos utilizados para o tratamento do transtorno 
depressivo maior possuem diversos efeitos colaterais, o que dificulta a adesão e a 
manutenção à terapia medicamentosa, visto que 1/3 dos pacientes entram em remissão 
após o primeiro tratamento, apenas 20% alcançam alguma resposta terapêutica e 50% 
não obtém nenhum resultado (FREIRE, 2016). Destes, estima-se que 20% dos pacientes 
com depressão que não respondem às diversas opções farmacológicas são considerados 
refratários aos tratamentos, e aumento da dose do antidepressivo pode não ser satisfatório. 
(ALVES, 2016). 

Pelo fato de o transtorno depressivo maior ter um impacto tão grande na qualidade de 
vida da população em geral, tem sido estudada outras formas adjuvantes para tratá-lo, como 
a eletroconvulsoterapia (ECT), a qual tem sido considerada padrão ouro para tratamento 
da depressão refratária à terapêutica oral (JESUS, 2016) e também, provavelmente, a 
alternativa mais eficaz para pacientes com risco de suicídio. CONTUDO, ela acarreta 
riscos, exige anestesia geral, ambiente de suporte à vida e equipe especializada para o 
procedimento. (ALVES, 2016)

A ECT consiste na utilização de corrente elétrica para produzir uma convulsão 
cerebral generalizada (FREIRE, 2016). Deve ser bem indicada e realizada em ambiente 
adequado, com pessoal especializado, com equipe mínima formada por psiquiatra, 
anestesista e enfermeiro (DIRETRIZES AMB, 2016). Ao ser estipulada como medida 
terapêutica, o número de sessões não deve ser determinado previamente. A resposta 
clínica e os efeitos colaterais cognitivos deverão guiar a decisão de continuar o tratamento 
ou suspendê-lo. Em caso de remissão ou platô de resposta (melhora parcial mantida por 
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uma semana) ou quando haja prejuízo cognitivo óbvio o tratamento deverá ser interrompido 
(ALVES, 2016)

 Procedimentos de estimulação cerebral sempre têm sido usados na medicina, 
tendo registros indicando a estimulação cerebral por corrente elétrica desde o ano 46 
a.C (MARCOLIN et al, 2016). Contudo, a introdução da eletroconvulsoterapia ocorreu no 
século XX e, a priori, foi afetada de maneira negativa por fatores como falta de anestésicos 
e relaxantes musculares adequados que fossem capazes de evitar que o paciente 
desenvolvesse fraturas ósseas decorrentes da convulsão, e por seus efeitos colaterais 
negativos, como risco de déficit de memória, desorientação e prejuízo no aprendizado 
(JESUS, 2016; ALVES, 2016). 

Entretanto, nas últimas décadas têm sido desenvolvidos diversos estudos que 
comprovam a eficácia da eletroconvulsoterapia em tratar sintomas depressivos, sendo 
essa eficácia medida a partir dos tempos de duração da convulsão. Ou seja, é esperado 
que o tempo de convulsão seja menor e seu limiar seja maior, resultando em convulsões 
mais curtas e com maior dificuldade de acontecerem (JESUS, 2016). Essa terapia tem 
sido indicada para pacientes com síndromes psiquiátricas agudas como mania delirante, 
catatonia maligna, síndrome maligna dos neurolépticos e caso de sintomas psicóticos 
graves e com alto risco de suicídio (JESUS, 2016). Além disso, pacientes especiais que são 
impedidos do uso de medicamentos como grávidas, pacientes cardíacos e outros também 
são candidatos à eletroconvulsoterapia (ALVES, 2016). 

As técnicas de estimulação cerebral, tanto invasivas como não invasivas, têm 
mostrado um efeito significativo na neurogênese e na modulação da plasticidade cerebral, 
mudando o paradigma do foco bioquímico (medicamentoso) para o biofísico (estímulo 
cerebral direto), em se tratando de arsenal terapêutico. A ECT, consagrada ao longo do 
tempo, extremamente eficaz principalmente nos quadros depressivos graves, constitui um 
importante e contundente instrumento terapêutico (ALVES, 2016). 

2 |  OBJETIVOS
Analisar a validade da utilização da eletroconvulsoterapia no tratamento do 

transtorno depressivo, suas vantagens e desvantagens em comparação ao tratamento 
farmacológico padrão.

3 |  MÉTODOS
Trata- se de uma revisão bibliográfica em que foram utilizadas as principais bases 

de dados científicos online: SciELO e Google Acadêmico. Incialmente foi realizada uma 
pesquisa com as palavras chave “ECT”, “eletroconvulsoterapia”, “depression” e “depressão”, 
além do operador booleano “AND”. 
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Foi estabelecido como critério de inclusão os artigos dos últimos 5 anos, ou seja, a 
partir de 2015. Na busca inicial utilizou-se os títulos e resumos dos artigos para identificação 
dos trabalhos de interesse. Posteriormente, foram excluídos os que não eram pertinentes 
ao tema, no final foram selecionados 4 estudos observacionais do período de 2016.  

4 |  RESULTADOS
A ECT consiste em um procedimento que induz uma convulsão cerebral generalizada 

sob estímulo de corrente elétrica (JESUS, 2016). Atualmente, ainda é visto por muitos 
com certa resistência e preconceito, e alguns clínicos acreditam que poderia ser mais 
amplamente aplicada (FREIRE, 2016). Apesar de todo estigma presente, principalmente 
por informações distorcidas propagadas pela mídia, a ECT é feita em condições de 
segurança e conforto ao paciente, sob anestesia geral e com suporte de vida disponível, 
não possuindo sequer contraindicações absolutas (ALVES, 2016; FREIRE, 2016; SILVA e 
NARDI, 2016).

A ECT é considerada como tratamento padrão-ouro em casos de transtorno 
depressivo refratário à terapia medicamentosa (JESUS, 2016). Outra indicação são casos 
que requerem uma intervenção com resultados mais rápidos e imediatos, como na catatonia 
e no risco de suicídio (FREIRE, 2016).

O mecanismo pelo qual a ECT auxilia no tratamento do transtorno depressivo 
ainda é incerto e muitas teorias buscam tal explicação (FREIRE, 2016; JESUS, 2016). 
De acordo com a teoria clássica dos neurotransmissores, a ECT aumenta a quantidade 
de monoaminas, melhorando a transmissão adrenérgica, dopaminérgica e serotoninérgica 
(JESUS, 2016). Já a teoria neuroendócrina postula que o procedimento estimula a liberação 
de alguns hormônios, dentre eles as endorfinas (JESUS, 2016).

Outra explicação muito bem aceita é a teoria combinada anatômico-ictal, a qual 
afirma que a atividade ictal induz efeitos neurotróficos no sistêmica límbico ao aumentar 
as neurotrofinas (SILVA e NARDI, 2016). As neurotrofinas são moléculas intracelulares 
que atuam na manutenção e reparação dos neurônios, sendo o BDNF o fator neurotrófico 
derivado do cérebro mais estudado (FREIRE, 2016). Pesquisas que relacionaram os níveis 
de BDNF com o tratamento da ECT como adjuvante na terapia medicamentosa constataram 
que níveis elevados deste fator no início da terapia pode ser um preditor de sucesso desse 
procedimento (FREIRE, 2016). Apesar disso, a ECT não é capaz de aumentar o BDNF 
(FREIRE, 2016). A terapia combinada também apresenta repercussões imunológicas, 
sendo capaz de aumentar os níveis de IL-6 e INF-γ (FREIRE, 2016).

 A ECT pode ser usada isoladamente ou associada a outros métodos além da 
farmacoterapia, como a estimulação magnética transcraniana (EMT) (ALVES, 2016). A EMT 
é entendida como uma técnica de estimulação não invasiva, com menos efeitos colaterais 
e ação focal no córtex (MARCOLIN, 2016). Esta dispensa, portanto, a necessidade de uso 
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de anestésicos e maiores aparatos de suporte, sendo que estudos inclusive apontam que 
é uma alternativa possível à ECT durante a gestação (MARCOLIN, 2016). No entanto, a 
EMT não substitui a ECT, mas pode ser usada de forma complementar a ela, sendo que 
ambas possuem em comum a capacidade de modificar o humor e a atividade neuronal, 
(ALVES, 2016).

Em diversos estudos foram propostos a comparação entre ECT convencional e 
outras formas de tratamento, visando demonstrar a real eficiência desse meio terapêutico. 
De modo a se comparar, por exemplo, a forma convencional e a simulada, que é definida 
por um tratamento em que há indução anestésica, porém nenhuma descarga elétrica é 
aplicada. O United Kingdom Electroconvulsive Therapy Review Group realizou uma 
revisão sistemática e meta-análise de 73 ensaios clínicos randomizados controlados que 
compararam a eficácia da ECT real com ECT simulada. O resultado obtido, deste estudo, 
demonstrou que a ECT real foi significativamente mais eficaz que a ECT simulada (seis 
estudos, 256 pacientes com TE -0,91 e IC 95% -1,27; -0,54) (FREIRE,2016). 

Outra análise proposta observou uma resposta significativamente maior da ECT real 
em relação à ECT simulada e ao placebo (11 estudos, 523 pacientes). A probabilidade de 
ocorrer uma resposta positiva, em termos de odds ratio (OR), foi aproximadamente cinco 
vezes maior com ECT real do que com ECT simulada ou placebo (OR = 4,77; IC 95% 2,39; 
9,49).Em outra avaliação feita pelo National Institute of Clinical Excellence sobre ECT a 
partir da revisão de 90 ensaios clínicos randomizados (ECR) sobre a eficácia da ECT na 
depressão, conclui-se também que a ECT tem maior benefício que antidepressivos e que a 
ECT real é mais efetiva que a simulada(FREIRE,2016).

Desse modo pode-se notar que o ECT gera a diminuição de sintomas depressivos, 
além da melhora em algumas funções neurocognitivas, especialmente no que diz respeito 
a atenção e concentração, enquanto que alguma mudança foi observada no raciocínio 
abstrato e criatividade. No entanto, além de efeitos colaterais em geral, pode-se ter 
efeitos cognitivos como desorientação, prejuízo no aprendizado, amnésia anterógrada e 
retrógrada, podem ser observados após crises convulsivas, incluindo aquelas produzidas 
pela ECT. (SILVA e NARDI, 2016)

Assim pode-se afirmar que a maior barreira da ECT são suas reações adversas. 
Como efeitos colaterais imediatos tem-se a náusea, cefaleia e vômitos, os quais variam 
de acordo com a medicação anestésica (SILVA e NARDI, 2016). Já no período do 
procedimento podem ocorrer arritmias cardíacas leves, e, raramente, fraturas devido às 
contrações musculares – efeito este que pode ser facilmente evitado com a curarização 
do paciente durante a anestesia (SILVA e NARDI, 2016). Logo após a crise induzida pode 
ocorrer confusão mental e delirium (SILVA e NARDI, 2016). Já no curto e longo prazo 
afeta principalmente o domínio cognitivo da memória, com uma amnésia retrógrada ou 
anterógrada (FREIRE, 2016). Pode afetar também a orientação, aprendizado e memória 
(FREIRE, 2016).
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5 |  CONCLUSÕES
A eletroconvulsoterapia, terapia introduzida no século XX, é extremamente eficaz no 

tratamento de várias desordens psiquiátricas, incluindo os quadros de depressão grave. O 
mecanismo de ação no tratamento de transtornos depressivos é incerto, mas acredita-se 
que provoca aumento na quantidade de monoaminas, estimula a liberação de hormônios, 
como as endorfinas, e possui um efeito neurotrófico, aumentando as neurotrofinas.

Notou-se que a ECT é mais eficaz que a ECT placebo na resolução de sintomas 
depressivos, podendo, também, melhorar a função neurocognitiva. É um procedimento 
considerado seguro, sem contraindicações absolutas formais, realizado sob anestesia 
geral, com equipe especializada e com fornecimento de suporte de vida adequado, sendo 
seus efeitos adversos sua maior limitação.
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